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APRESENTAÇÃO

Nos primórdios do desenvolvimento da agricultura, os recursos naturais 
disponíveis propiciaram o surgimento das atividades agropecuárias, e desta 
forma, a necessidade de atuação dos profissionais de ciências agrárias tornou-
se consolidada. Durante séculos, novos conhecimentos foram adquiridos, 
fundamentados teoricamente sobre as práticas agrícolas, conduzindo ao 
aperfeiçoamento do processo produtivo de acordo com a evolução da sociedade.

Diante do atual cenário, a obra “A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias” 
em seus volumes 3 e 4 engloba respectivamente 24 e 27 capítulos capazes de 
possibilitar ao leitor a experiência de ampliar o conhecimento sobre a economia e 
sociologia no campo, conservação pós-colheita, tecnologia de alimentos, produção 
vegetal, qualidade de produtos agropecuários, metodologias de ensino e extensão 
nas escolas, epidemiologia e cadeia produtiva da produção animal.

Em virtude da pluralidade existente desta grande área, os trabalhos 
apresentados abordam temas de expressiva importância as questões sociais e 
econômicas do Brasil. E, portanto, evidenciamos profunda gratidão pelo empenho 
dos autores, que em conjunto, contribuíram para o desenvolvimento e formação 
deste e-book.

Espera-se, agregar ao leitor, conhecimentos sobre a multidisciplinaridade 
das ciências agrárias, de modo a atender as crescentes demandas por alimentos 
primários e transformados, preservando o meio ambiente para às gerações futuras. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Hosana Aguiar Freitas de Andrade

Nítalo André Farias Machado
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INFLUÊNCIA DA ORDEM DE PARTO NOS ÍNDICES 
REPRODUTIVOS DE MATRIZES SUÍNAS

CAPÍTULO 17
doi

Rebeca de Andrade Parente
Universidade Estadual do Ceará, Faculdade de 

Veterinária 
Fortaleza – Ceará

Lucas Paz Martins
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RESUMO: O objetivo desse trabalho foi 
verificar a influência da ordem de parto sobre 
os índices reprodutivos de matrizes suínas. 

Foram avaliados dados de 75 fêmeas suínas 
de diferentes ordens de parto (1 a 5). Os dados 
consistiram em: número de leitões nascidos 
totais, nascidos vivos, peso de leitegada e peso 
médio de leitão de acordo com as ordens de 
parto (OP) avaliadas. Fêmeas de primeiro parto 
apresentaram menores leitegadas e menor 
peso médio por leitão, quando comparadas com 
as fêmeas de OP 4 e 5. Os resultados indicam 
que a ordem de parto pode influenciar índices 
reprodutivos de fêmeas suínas.
PALAVRAS-CHAVE: Leitegada. Multíparas. 
Primíparas.

INFLUENCE OF PARTURITION ORDER ON 

REPRODUCTIVE INDEXES OF SOWS

ABSTRACT: The objective of this work was to 
verify the influence of the order of birth on the 
reproductive indexes of sows. Data from 75 
swine females of different calving orders (1 to 5) 
were evaluated. The data consisted of: number 
of total born, live born piglets, litter weight and 
average piglet weight according to the evaluated 
calving orders. First calving females had lower 
litter and lower average weight per piglet when 
compared to OP 4 and 5 females. The results 
indicate that calving order may influence 
reproductive rates of swine females.
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KEYWORDS: Littered. Multiparous. Primiparous.

1 |  INTRODUÇÃO

O desempenho reprodutivo em granjas de suínos é definido pelo número de 
leitões desmamados por fêmea por ano (LD/F/A), pois este parâmetro considera 
os fatores de risco com influência significativa sobre a eficiência reprodutiva. Entre 
estes fatores, a média anual de dias não produtivos é o que apresenta maior 
impacto sobre a eficiência reprodutiva (DIAL et al., 1992). O número de LD/F/A 
apresenta limitações na estimativa da eficiência reprodutiva além de um ano, pois 
não considera o impacto de todos os eventos ocorridos ao longo da vida reprodutiva 
das matrizes. 

O parâmetro mais usado para caracterizar a longevidade reprodutiva de fêmeas 
suínas é a ordem de parto no momento da remoção (ORP) (LUCIA Jr., 2004). Porém, 
a ORP não considera os diversos eventos que podem apresentar impacto sobre o 
desempenho reprodutivo, durante o intervalo entre partos consecutivos. Portanto, 
parâmetros que combinam estimativas de produção acumulada ao longo da vida 
reprodutiva em função de uma unidade de tempo seriam mais precisos, permitindo 
balancear os custos relativos ao processo de produção e as potenciais receitas 
obtidas em função do uso prolongado de uma matriz (LUCIA Jr., 2007). A atividade 
suinícola é uma das mais tecnificadas do setor pecuário, estando em constante 
evolução, procurando obter maior produtividade, associada a um menor custo de 
produção. A busca por esses objetivos obriga técnicos e produtores a melhorarem 
a eficiência de produção, visando minimizar as perdas produtivas (VARGAS, 2007).

O efeito das perdas de peso na lactação sobre a fertilidade após o desmame 
de fêmeas suínas tem sido intensivamente investigado (THAKER; BILKEI, 2005; 
QUESNEL, 2009). A mobilização de reservas corporais acima de 10% penaliza o 
desempenho reprodutivo subsequente, como intervalo desmame-estro (IDE) longo, 
menor taxa de parto e baixo número de leitões nascidos (THAKER; BILKEI, 2005). 
Koketsu e Dial (1997) observaram que o maior consumo alimentar na fase lactacional 
é associado a IDE mais curto, a leitegadas mais pesadas ao desmame e a maior 
tamanho da leitegada subsequente. Adicionalmente, o efeito da idade também 
influencia a fertilidade e muitas vezes pode ser confundido com o efeito do peso ou 
das reservas corporais. De maneira geral, sabe-se que a fertilidade das fêmeas não 
é semelhante em todas as ordens de parto. Muitos relatos apontam para o fato de 
que a eficiência reprodutiva aumenta ao longo da idade e, posteriormente, declina 
nas ordens de parto mais avançadas (MELLAGI, 2013).

O ganho de peso de fêmeas jovens representa, sobretudo, o crescimento e 
o anabolismo gestacional, enquanto em animais mais velhos o crescimento é bem 
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mais reduzido (YOUNG et al., 2005). O ganho maternal na gestação é de 15-20kg 
em fêmeas OP3-5. Porém, as leitoas chegam a ganhar 40-50kg de peso maternal 
na primeira gestação (CLOSE e COLE, 2001; YOUNG et al., 2005). Outra diferença 
é na lactação. As primíparas mobilizam massa muscular e gordura na lactação, 
enquanto as fêmeas mais velhas tendem a mobilizar apenas gordura (CLOSE e 
COLE, 2001). O objetivo do trabalho foi verificar a influência que a ordem de parto 
sobre os índices reprodutivos das fêmeas suínas.

2 |  METODOLOGIA

O experimento foi realizado em uma granja comercial localizada no município 
de Maranguape, CE. Foram utilizadas 75 matrizes, de ordens de parto variando 
da primeira a quinta (15 fêmeas por ordem de parto). As fêmeas eram alojadas 
em gaiolas de gestação em um galpão de alvenaria com pé direito medindo 2,5 
m, com cobertura de telha de barro e piso compactado de cimento, equipadas 
com ventiladores que permaneciam ligados durante as horas mais quente do dia. 
Os comedouros eram semiautomáticos e o bebedouros do tipo calha. Cinco dias 
antes do parto, as fêmeas passavam por um banho com água e desinfetante e 
eram transferidas para os galpões de maternidade onde eram alojadas em baias 
de maternidade equipadas com celas parideiras, comedouro, bebedouro tipo 
chupeta e escamoteador.  Somente fêmeas de terceira a quinta ordem de parto 
foram submetidas a indução do parto, através da administração de luteolítico via 
parenteral. No dia seguinte à indução ou no dia provável do parto as matrizes 
não eram alimentadas. Os partos foram acompanhados, realizando os primeiros 
cuidados nos leitões e a pesagem da leitegada.

A coleta de dados foi feita ao término dos partos, por acompanhamento das 
fichas das matrizes, produzidas pelo programa Agriness®. Para avaliação, utilizou-
se o número de leitões nascidos totais, número de nascidos vivos, peso da leitegada 
e peso médio de nascimento.

Os dados foram analisados utilizando o software R, por meio de análise de 
variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 95% de significância.

3 |  RESULTADOS

A interação entre a ordem de parto (OP) 1 e as OP 4 e 5 apresentaram 
diferenças significativas com relação ao número de nascidos totais (Tabela 1). As 
fêmeas de primeiro parto apresentaram um menor número de nascidos vivos em 
relação as fêmeas de OP 4 e 5, esse resultado vai de acordo com o observado por 
Lucia Júnior et al., (2001) e Martins et al., (2005), sendo esse fato relacionado a 
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diferenças fisiológicas entre as fêmeas, pois as fêmeas mais jovens apresentam 
menor tamanho e consequentemente menor capacidade uterina para albergar um 
maior número de leitões.

Não foi observada redução da leitegada em fêmeas de OP 2. Fato este diferente 
do encontrado na literatura, pois geralmente as fêmeas secundíparas apresentam 
a Síndrome do segundo parto, caracterizada pela redução do número de leitões 
nascidos em razão da grande perda de reservas corporais no período de lactação 
do parto anterior. 

Ordem de parição 1 2 3 4 5 Média

Leitões nascidos totais 12,2b 13,2ªb 14,0ab 15,1a 14,3a 13,8

Leitões nascidos vivos 11,9b 12,8ab 13,3ab 14,5a 13,1a 13,1

Natimortos 0,2 0,1 0,3 0,6 0,5 0,3

Mumificados 0 0,1 0,1 0 0,3 0,1

Peso da leitegada ao nascer (kg) 15,0c 18,7ab 20,5abc 22,0a 18,0bc 18,8

Peso individual ao nascer (kg) 1,412 1,525 1,418 1,453 1,385 1,439

Tabela 1. Médias relacionadas ao número de leitões nascidos totais, nascidos vivos, natimortos, 
mumificados, peso da leitegada e peso individual. 

Letras distintas nas linhas diferem pelo teste de Tukey (P<0,05).

De acordo com Schenkel et al. (2007) essa perda excessiva das reservas 
corporais da fêmea ocorre porque a fêmea primípara mobiliza as reservas 
musculares para a lactação, enquanto fêmeas mais velhas mobilizam as reservas 
de gordura. Para o número de leitões nascidos vivos, foram observadas diferenças 
significativas entre as ordens de parto 1 e 4. De acordo com Lucia Júnior (2001) e 
Bianchi (2010) o pico do número de nascidos vivos ocorre nas OP 3, 4 e 5, devido 
ao aumento do tamanho do número de nascidos totais e a diminuição da taxa de 
distorcia a qual eleva o número de natimortos. As variáveis correspondentes ao 
número de natimortos e mumificados não apresentaram diferenças significativas, 
Peso da leitegada ao nascer diferiu entre as OPs. 

Fêmeas de primeiro parto apresentaram menor peso da leitegada quando 
comparadas às de OP 2 e 4 (P<0,05). Tal achado é explicado devido as matrizes 
de OP1 por serem jovens ainda demandam nutrientes para o próprio crescimento, 
já que não atingiram o desenvolvimento corporal total. Além disso, os órgãos 
reprodutivos ainda não atingiram sua capacidade máxima (DE SOUZA et al., 2004). 
E matrizes de OP4 apresentaram maior peso da leitegada em relação as de OP5.
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4 |  CONCLUSÃO

A ordem de parto influencia os índices reprodutivos de fêmeas suínas, sendo 
que as fêmeas de OP 1, mais jovens, tendem a apresentar um menor número de 
nascidos totais, nascidos vivos e menor peso por leitão.
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